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A
 E s c o la  de  Arte s  V is u a is  d o  P a r q u e  L ag e  

p a r t ic i p a  do  e v e n t o  " 0  Rio H o m e n a g e i a  
M á r i o  de A n d r a d e " ,  u m a  c o m e m o r a ç ã o  
d o  C e n t e n á r i o  de  N a s c i m e n t o  de  M á r i o  

d e  A n d r a d e  -  u m a  r e a l iz a ç ã o  do  D e p a r t a m e n t o  
C u l t u r a l  d a  U E R J .

N o s s a  p a r t i c i p a ç ã o  se d a rá  o t r a v é s  de  u m a  série 
d e  w o r k s h o p s  s o b r e  "O Banquete" o r g a n i z a d a s  
p e lo  N ú c l e o  de C r ia n ça s  e J o v e n s  sob a c o o r d e ­
n a ç ã o  da  e d u c a d o r a  M a r i o  T o r n a g h i .

O s  w o r k s h o p s  s e  r e a l i z a r ã o  n o  D I A  9 D E  O U ­
T U B R O  D E 1 9 9 3 ,  DE 11 À S  1 2 H S .  E DE 1 3  À S  
1 4 H S .  e a s  i n s cr i ç õ e s  d e v e r ã o  s e r  le i to s  a p a r ­
t i r  d a s  1 0  h s .  d o  m e s m o  d i a .  A s  a t i v i d a d e s  
e s t ã o  o r g a n i z a d a s  p or  f a i x a  e t á r i a ,  d o s  3  a o s  
1 8  a n o s .

A sér ie  0  Banquete foi  p u b l i c a d o ,  e m  2 3  " e p i s ó ­
d i o s ” n o  Mundo Musical, c r ô n ic a s  s e m a n a i s  que 
M á r i o  d e  A n d r a d e  e s c r e v e u  no  F o l h a  da M a n h ã  
de m a i o  de  1 9 4 3  a té  s ua m o r t e .  U s a n d o  a fala 
de c in c o  p e r s o n a g e n s ,  M á r i o  p r o v o c a  a r e f le x ã o  
s o b re  q u e s t õ e s  de orfe.

N o  N ú c l e o  d e  C r i a n ç a s  e J o v e n s  da  E s c o la  de 
Ar te s  V is u a is  os  p r o c e s s o s  in d i v i d u a i s  d o  a lu n o  
s ã o  c o m p r e e n d i d o s  d e n t r o  de  um  c o n t e x t o  c u l ­
t u r a l  o n d e  a a r t e  c o n t e m p o r â n e a  e s u a s  q u e s ­
tõ e s  e x e r c e m  um  p a p e l  r e l e v a n t e .

T r a b a l h a n d o  c o m  os a lu n o s  e s t a s  o i to  q u e s t õ e s  
d ' 0  B a n q u e t e ,  o N ú c l e o  i m a g i n a  p re s ta r  h o m e ­
n a g e m  a o  p o e t a .

-  Eu n ã o  sei  p o r q u e  s ã o  j u s t a m e n t e  os  m a i s  
i d e a l i s t a s  e d e s n o r t e a d o s  q u e  v i v e m  f a l a n d o  e m  
o b j e t i v i d a d e ,  m e  d á  u m a  a n g ú s t i a ! . . .  0  q u e  
v o c ê  t e m  de o b j e t i v o ,  J a n j ã o !
-  S i o m a r a  P o n g a ,  d e ix e  J a n j ã o  f a l a r ,  p o r  f a v o r .
-  Eu a f i r m o  p r e l i m i n a r m e n t e  q u e  na  s i t u a ç ã o  
e m  q u e  o  B r a s i l  s e  a c h a ,  c o m o  e n t i d a d e  
b r a s i l e i r a ,  is t o  é :  c o m o  o r g a n i r a ç ã o  d a  c o i s a  
é t n i c a  e a s s i m i l a ç ã o  d o  e s p í r i t o  d o  t e m p o  u n i ­
v e r s a l ,  os b ra s i le i ro s  só p o d e m  f a z e r  a r te  l e g í t i ­
m a ,  e f i c a z ,  e f u n c i o n a l  e r e p r e s e n t a t i v a  si d e i ­
x a r e m  i n i c i a l m e n t e  de p a rte  a i n t e n ç ã o  de f a z e r  
a r te  g r a t u i t a . . .
-  A rte  h e d o n í s t i c a . . .
- . . .  a rte  n o  s e n t id o  h e d o n í s t ic o  d o  t e r m o ,  s im :  
si a b a n d o n a r e m ,  c o m o  i d e a l ,  a p r e o c u p a ç ã o  
e x c lu s i v a  de  b e l e z a ,  de  p r a z e r  d e s n e c e s s á r i o .  E 
p r i n c i p a l m e n t e  essa intenção estúpido, pueril 
mesmo, e desmoralizadoro, de criar o obra de 
arte perfeitíssimo e eterna.
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Sarah Light, Siomara Ponga e Janjão -  pg. 128 -  O Ban­
quete, Mário de Andrade. Livraria Duas Cidades -  1977

A T I V I D A D E  T r a b a l h o  c o m  o e f ê m e r o ,  o p e r e c í v e l ,  o 
c i r c u n s t a n c i a l .
P R O F E S S O R  N e n a  B a l t h a r  
ID A D E  3  e 4 a n o s
M A T E R I A I S  é g u a ,  a r e i a ,  p e d r a s ,  f o l h a ,  g r a v e t o ,  g i z ,  
b a r b a n t e s ,  r o u p a s ,  s a p a t o s ,  c r i a n ç a s . . .

C R I T C A R T E  DE C O M B A T E

0  a r t is ta  n ã o  p rec is a  n e m  d e v e  te r  u m a  " e s t é t i ­
c a " ,  e n q u a n t o  esta  p a la v r a  i m p l i c a  u m a  f i lo so f ia  
d o  B e lo  i n t e i r i n h a ,  u m a  o r g a n i z a ç ã o  m e t ó d i c a  e 
c o m p l e t a .  M a s  si n ão d e v e  te r  u m a  e s t é t ic a ,  o 
a r t is ta  d e v e  s e m p r e  te r  u m a  e s t e s i a .  U m a  e s t é t i ­
ca  d e l i m i t a  e a t r o f i a ,  u m a  e s t e s i a  o r i e n t a ,  
d e f i n e  e c o m b a t e .  A a rte  é u m a  d o e n ç a ,  é u m a  
i n s a t i s f a ç ã o  h u m a n a :  e o a r t i s t a  c o m b a t e  a 
d o e n ç a  f a z e n d o  m a i s  a r t e ,  o u t r a  a r t e .  ( . . . )  0  
a r t is ta  n ã o  d e v e  se p r o p o r  o p r o b l e m a  de f a z e r  
" d i f e r e n t e "  e u  sei ,  m a s  n ã o  e x is te  u m a  só o b ra  
d e  a r te  g e n i a l  q u e  n ã o  seja  d i f e r e n t e .  O  pro­
blema não é fazer diferente, mas fazer me­
lhor, que é o que provoca o diferença das 
obras.

Janjão -  pg. 60 -  O Banquete, Mário de Andrade.
Livraria Duas Cidades -  1977

A T I V I D A D E  t r a b a l h o s  q u e  se t r a n s f o r m a m  o p a r t i r  da 
a v a l i a ç ã o  d o  a n t e r io r  
P R O F E S S O R  C l áu d ia  
ID A D E  5 e 6 a n o s
M A T E R I A I S  papel  kraft de 2 m.  de  largura,  papel  tipo 
a p e r g a m i n h a d o  4 0  k g . ,  rolos de e sp u m a  para pintura de 
2 0  c m . ,  tinta suvinil  branco n e v e ,  bandejas para t inta,  
pó x a d re z .

-  D i g a  m e l h o r ,  P a s t o r  F i d o :  c o l o c a r  a c r í t i c a  
n u m a  a t i t u d e  e t e r n a  de  j u l g a m e n t o  de v a lo r ,  e m  
v e z  de  n u m a  a t i t u d e  s e m p r e  de  j u l g a m e n t o  de 
v a l o r ,  m a s  v a l o r  t r a n s i t ó r i o ,  d o  m o m e n t o  q u e  
p a s sa .  0  m a i s  d i v e r t i d o  é q u e  m u i t o s ,  a t o r d o a ­
d o s ,  s e m  p e r c e b e r  e ss a  c o n t r a d i ç ã o  í n t i m a ,  de 
e s t a r e m  j u l g a n d o  e m  f u n ç ã o  da b e l e z a  l iv re  e 
e t e r n a ,  u m a  o b ra  de  b e l e z a  c o n d i c i o n a d a  e t r a n ­
s i t ó r i a ,  se s a l v a m  a f i r m a n d o  n ã o  d i ta r  j u l g a m e n ­
tos  de  v a l o r .  C o m o  se t u d o  n ã o  fo ss e  j u l g a m e n ­
to de v a l o r ! . . .
- ( . . . )  0  m e l h o r  é p o i s ,  já q u e  q u a l q u e r  espécie  
de  crí t ica  é m e s m o  e x p l í c i t a  o u  i m p l i c i t a m e n t e  
u m  j u l g a m e n t o  de  v a l o r ,  a g e n t e  se e x p a n d i r  e m  
j u l g a m e n t o s  de  v a l o r ,  i g u a l m e n t e  d i re tos  e s e n ­
t i m e n t a i s ,  c o m o  v o c ê  d i z ,  m a s  l e a l m e n t e  t r a n ­
s i tó r i o s ,  e m  f u n ç ã o  da  o b r a - d e - a r t e  a j u l g a r ,  e 
p a r a  o t e m p o  e m  q u e  e l a  f o i  f e i t a .  As 
"Bachianas" de Villo-Lobos têm de ser toma­
das não em relação a Bach, mas em relação a 
elas mesmas. T r a n s i t o r i a m e n t e  e n q u a n t o  v a l o r  
de hoje  e d o  m o m e n t o .

Janjão -  pg. 1 2 9 - 0  Banquete, Mário de Andrade. 
Livraria Duas Cidades -  1977

A T I V I D A D E  série de  t r a b a l h o s  in d i v i d u a i s  que ter­
m i n e m  c o m  a e l a b o r a ç ã o  de g r á f i c o s  de a v a l i a ç ã o .  
P R O F E S S O R  A n a  de H o l a n d a  
ID A D E  7 e 8 an os
M A T E R I A I S  p a p e l  A 3  t ipo  a p e r g a m i n h a d o  4 0  k g ,  
p a p e l  A 4 ,  m a te r ia l  v a r i a d o  d i s p o n í v e l  no N ú c l e o .

As  á g u a s  d a  f o n t e  s ã o  s e m p r e  a s  m e s m a s ,  
p o r é m  os r ios c o r r e m  d i f e r e n t e m e n t e .  E e u  s o u  o 
r i o .  Eu  n u n c a  m e  m e t e r e i  f a z e n d o  i s s o  q u e  
c h a m a m  p o r  aí " a r t e  p r o l e t á r i o " ,  ou  " d e  t e n d ê n ­
cia s o c i a l " .  I ss o  é c o n f u s i o n i s m o .  T o d a  a r t e  é 
s ocial  p o r q u e  to d a  o b r a - d e - a r t e  é u m  f e n ô m e n o  
de  r e la ç ã o  e n tr e  s eres  h u m a n o s .  U m  m i n u e t o  de 
s a lã o ,  u m  s o n e t o  s ob re  a a m a d a ,  u m a  n a t u r e z a  
m o r t a ,  t u d o  é s o c i a l .  V o c ê  f a l o u  d o  m e u  
" E s q u e r z o  A n t i f a c h i s t a " ,  e só v e n d o  os e l o g i o s  e 
os a t a q u e s  q u e  r e c e b i  p o r q u e  e s t a v a  f a z e n d o  
" m ú s i c a  s o c i a l " ,  b e s t e i r a !  0  que eu fiz, cons­
cientemente fiz, foi arte de combate isso sim, 
arte de combate político. "Social" não tem 
dúvida, mas tão social como qualquer outra.

Janjão -  pg. 61 -  O Banquete, Mário de Andrade.
Livraria Duas Cidades - 1 9 7 7

A T I V I D A D E  t r a b a l h o  c o m  s u c a t a  do p a r q u e :  l ix o ,  f o ­
lha s ,  t e r r a ,  á g u a  e m  sacos t r a n s p a r e n t e s .
P R O F E S S O R  G e o r g e t e  M e l h e n  
ID A D E  9 e 1 0  a n o s
M A T E R I A I S  pó  x a d r e z ,  sacos de p l á s t ic o  de 4 0 x 5 0  
c m . ,  re c ip ie n t e s  p ara  di lu ir  pó x a d r e z .



C R I A Ç Ã O  L I V R E

Eu ofirmo que a "criação livre’ é uma quime­
ra, p o r q u e  n i n g u é m  n ã o  é fe i r o  de  n a d a ,  n e m  
d e  si m e s m o  a p e n a s ;  e a c r ia ç ã o  n ã o  é n e n h u m a  
i n v e n ç ã o  d o  n a d a ,  m a s  um  te c ido  de e l e m e n t o s  
m e m o r i z a d o s ,  q u e  o c r ia d o r  a g e n c i a  d e  m a n e i r a  
d i f e r e n t e  e q u a n d o  m u i t o  l e v a  m a i s  a d i a n t e .  
E s to u  i n s i s t i n d o  n u m a  la p a l iç a d a .  A c r i a ç ã o ,  c o m  
t o d a  a s u a  l i b e r d a d e  de i n v e n ç ã o  q u e  e u  n ã o  
n e g o ,  n ã o  p a s s a  d e  u m a  r e f o r m u l a ç ã o  d e  
p e d a ç o s  d a  m e m ó r i a .

Janjão -  pg. 1 5 0 - 0  Banquete, Mário de hd rade . 
Livraria Duas Cidades -  1977

A T I V I D A D E  t r a b a l h o  se ' a p r o p r i a n d o '  de tr a b a l h o s  
d e  o u t r o s .
P R O F E S S O R  C h r is t ia n n e  R oth ier  
ID A D E  l i e  1 2  an os
M A T E R I A I S  t e s o u r a s ,  c o l a ,  p a p e l  b r a n c o  t i p o  a p e r -  
g a m i n h a d o  4 0  k g . ,  p apel  kraf t  c o r t a d o ,  c a t á l o g o s  de 
e x p o s i ç õ e s  c o m  r e p o d u ç õ e s .

0 I N A C A B A D O  0 D I R E I T O  D E  E R R A R

-  V o c ê  s e  e s q u e c e ,  p o r  e x e m p l o ,  d o  v a l o r  
d i n â m i c o  d o  i n a c a b a d o ?  E x i s t e m  t é c n i c a s  d o  
a c a b o d o ,  c o m o  e x i s t e m  t é c n ic a s  d o  in a c a b a d o .  
As  t é c n ic a s  d o  a c a b a d o  s ã o  e m i n e n t e m e n t e  d o g ­
m á t i c a s ,  a f i r m a t i v a s  s e m  d i s c u s s ã o ,  credo quia 
obsurdum, ( . . . )  o  d e s e n h o ,  o  t e a t r o ,  q u e  s ã o  as 
a r t e s  m a i s  i n a c a b a d a s  p o r  n a t u r e z a  a s  m a i s  
a b e r t o s  e p e r m i t e m  a m a n c h a ,  o e s b o ç o ,  a 
a lu s ã o ,  a d is c u s s ã o ,  o  c o n s e l h o ,  o c o n v i t e ,  ( . . . )  
s ã o  a r t e s  d o  i n a c a b a d o ,  m a i s  p r ó p r i a s  p a r a  o 
i n t e n c i o n a l i s m o  d o  c o m b a t e .  E a s s i m  c o m o  e x i s ­
t e m  a r t e s  m a i s  p r o p i c i a s  p a r a  o c o m b a t e ,  hã 
t é c n i c a s  q u e  p e l a  p r ó p r i a  i n s a t i s f a ç ã o  d o  
i n a c a b a d o ,  m a l t r a t a m ,  e x c i t a m  o e s p e c t a d o r  e o 
p õ e m  de  p é .  ( . . . )  O acabado é dogmático e 
impositivo. 0 inacabado é convidativo e insi­
nuante. É dinâmico, enfim. Arma o nosso 
braço.

Janjão -  pg. 6 1 - 0  Banquete, Mário de hd rade .
Livraria Duas Cidades -  1977

A T I V I D A D E  d e s e n h o s  
P R O F E S S O R  J u c a  Pessoa 
ID A D E  1 3  e 1 4  a n o s
M A T E R I A I S  p a p e l  j o r n a l  A 3 ,  p a p e l  k r a f t  c o m  2 m .  de 
l a r g u r a ,  l á pis  cera  e sta c a  de v á r i a s  c o r e s ,  g i z  de cor .

U m a  d a s  m a n i f e s t a ç õ e s  b e m  c a r a c t e r i z a d o r a s  d o  
" e s t a d o  d e  j u v e n t u d e "  é a b u r r a d a ,  s o u  d o i d a  
p o r  i s s o .  0  e x a g e r o  i n t e m p e s t i v o ,  ó s p e r o ,  
s a l t a n d o  pra f o r a  d o  b o m  s e n s o :  Isso a t é  r e p e r ­
c u t e  n o  c o r p o  da g e n t e .  E n f i m  b u r r a d a ! . . .
-  P ois  é.  V o l t a n d o  à o r te :  a m a i o r  c o n q u i s t a  d o  
m o d e r n i s m o  b r a s i le iro  fo i  s i s t e m a t i z a r  no B r a s i l ,  
c o m o  p r i n c í p i o  m e s m o  d e  a r t e ,  o d i r e i t o  de  
e r r a r .
-  ( . . . )  P o r  c a u s a  da b u r r a d a  s e r  u m a  c a r a c t e r í s ­
t ica  d o  e s t a d o  d e  j u v e n t u d e ,  m u i t o s  d e s s e s  m o ­
d e r n i s t a s  c o n f u n d i r a m  i s s o  q u e  v o c ê  c h a m a  
" d i r e i t o  de  e r r a r ” c o m  a b u r r a d a .  ( . . . )  0  m o ç o  
f a z  b u r r a d a  e p o s su i  p o r  c o n s e q u ê n c i a  da  i d a d e  
o  d i r e i t o  de  e r ra r .  Mas nem todo o direito de 
errar dá direito à burrada. O direito de errar 
tem como consequência o pesquisa, a ino­
vação (...)

Siomara Ponga e Sarah Light -  pg. 7 5 -  O Banquete,
Mário de h d ra d e . Livraria Duas Cidades -  1977

A T I V I D A D E  trabalhos a partir do que n ão deu certo 
P R O F E S S O R  Lena Dalcin 
IDADE 1 5  e 1 6  anos
M A T E R I A I S  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  c o p o s  u s a do s  de 
á g u a  m i n e r a l ,  t e s o u r a s ,  b a r b a n t e ,  c o l a .

-  M e u  D e u s !  M e u  D e u s !  q u e  a t i t u d e  t o m a r  
d i a n t e  d as  f o r m a s  n o v a s ,  c o l e t i v a s  e s o c ia l is t a s  
da  v i d a  q ue  e n c e r r a m  pra m i m  q u a s e  t o d a s  as 
v o z e s  v e r d a d e i r a s  d o  t e m p o  e d o  f u t u r o ?  . . .  
M a s  v o z e s  " c o l e t i v o s "  q u e  n ã o  i n t e r e s s a m  a o  
m e u  i n d i v i d u a l i s m o  n e m  p o d e m  m e  f a z e r  f e l i z  
o u  d e s i n f e l i z ?  . . .  M a s  d e  q u e  t e n h o  q u e  p a r t i c i ­
p a r ,  p o r q u e  a isso m e  o b r i g a  a m i n h a  p r ó p r i a  
s a t i s f a ç ã o  m o r a l  d e  i n d i v í d u o ?  . . .  Eu s o u  u m  
d e s g r a ç a d o  P a s to r  F i d o .  Eu sou o desgraçado, 
como Deus. A minha consciência moral e inte­
lectual exige de mim participar das lutas 
humanas. E e u p a r t i c i p o .  S o l i c i t o  a v e r d a d e  e 
p e l a  s í n t e s e  d a s  o b r a s  de  a r t e ,  p r o p o n h o  u m a  
v i d a  m e l h o r  e c o m b a t o  por .

Janjão -  pg. 63 e 64 -  O Banquete, Mário de hd rade . 
Livraria Duas Cidades -  1977

A T I V I D A D E  in t e r v e n ç ã o  p lás t ic o  no a m b i e n t e  
P R O F E S S O R  í a r l i  Porte lo 
I D A D E  1 7  e 1 8  an os
M A T E R I A I S  p o p e l  c e l o f a n e  de  v á r i o s  c o r e s ,  p o p e l  c r e ­
p o m  de v á r io s  c o r e s ,  f ito c re p e  de  1 0  m m .
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SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA DO RIO DE JANEIRO 
DEPARTAMENTO GERAL DE ESCOLAS DE ARTE

d ire to r
J O Ã O  C A R LO S  G O L D B E R G

c o o rd e n a d o ra  g e ra l 
G IO D A N A  H O L A N D A

c o o rd e n a d o ra  de  e n s in a  
S U Z A N A  O U E IR O G A

c o o rd e n a d o r  de  e x p o s iç õ e s  
N E L S O N  A U G U S T O

co o rd e n a d o ra  a d m in is tr a tiv a  
L IS B E T E  D E A N E

NÚCLEO DE CRIANÇAS E JOVENS
c o o rd e n a d o ra  

M A R IA  T O R N A G H I

RUA JARDIM BOTÂNICO A I4  RIO DE JANEIRO f
CEP 2 2 .4 6 1 -0 0 0  TELS: (0 2 1 ) 226 -06 2 4  2 2 6 -1 8 7 » ~

a p o io

PAPÉIS ESPECIAIS

N Ú C L E O  D E  C R I A N Ç A S  E J O V E N S

T U R M A S  D E  3  A  S A N O S  
C L Á U D IA  T E B IR Y Ç Á  q u a rto s  e s e x ta s , de  1 4 : 0 0  õs 1 6 : 0 0  h s .

T U R M A S  DE 5  A  9  A N O S  
G E 0 R G E T E  M E L H E  te rç a s  e q u in to s , de 9 :0 0  âs 1 1 : 0 0  h s . 
A N A  DE H O L L A N D A  te rç a s  e q u in ta s , de  1 4 :0 0  ds 1 6 : 0 0  h s .

T U R M A S  D E  9  A  1 3  A N O S  
C H R IS T IA N N E  R O TH IE R  s e x ta s , de  9 :0 0  às 1 1 :0 0  h s .  o u  

q u a rta s  e  s e x ta s , de  1 6 : 1 5  i s  1 8 : 1 5  h s .

T U R M A S  DE 1 3  A  1 8  A N O S  
C H R IS T IA N N E  R O TH IE R  s e g u n d a s , de 1 6 : 1 5  às 1 8 : 1 5  h s . 
CA R LI P O R TE L A  te rç o s  e  q u in to s , de 1 6 : 1 5  às 1 8 : 1 5  h s .
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